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Resumo:  Os tentaculitoideos são encontrados em afloramentos do Devoniano das bacias do Paraná (Formações Ponta Grossa e 
São Domingos), Amazonas (Formações Maecuru e Ererê) e Parnaíba (Formação Cabeças). Foram analisadas 39 amostras 
de coleções científicas provenientes do Devoniano Médio das bacias do Amazonas e do Parnaíba, com principal objetivo 
de realizar uma revisão sistemática e refinar o conhecimento acerca da distribuição estratigráfica e paleogeográfica do 
grupo. As espécies encontradas foram: Tentaculites trombetensis, Tentaculites stubeli, Tentaculites eldredgianus, Tentaculites 
oseryi e Styliolina clavulus. As espécies T. eldredgianus, T. trombetensis e S. clavulus foram encontradas em afloramentos 
do Eifeliano até o Givetiano, enquanto T. oseryi apenas no Givetiano e T. stubeli no Eifeliano. As primeiras ocorrências 
de tentaculitoideos para a América do Sul são registradas no Siluriano, o que corrobora a hipótese de que durante o 
Siluriano Inferior ocorreu um grande aumento da diversidade e quantidade de tentaculitoideos no mundo.
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Abstract:  The Tentaculitoids are commonly found in the outcrops of the Devonian of the Paraná Basin (Ponta Grossa and São 
Domingos Formation), the Amazon Basin (Maecuru and Ererê Formation) and Parnaíba Basin (Cabeças Formation). We 
analyzed 39 samples of scientific collections from the middle Devonian of the Amazon and Parnaíba Basin, with main 
objective to conduct a systematic review to refine the knowledge on the stratigraphic and paleogeographic distribution 
of the group. The species found were: Tentaculites trombetensis, Tentaculites stubeli, Tentaculites eldredgianus, Tentaculites 
oseryi and Styliolina clavulus. The species T. eldredgianus, T. trombetensis and S. clavulus were found in outcrops of Eifelian 
to the Givetian. While T. oseryi only during Givetian and T. stubeli during Eifelian. The first occurrences of tentaculitoids in 
South America are related to the Silurian, which corroborates the hypothesis that during the Early Silurian, there was a 
large increase in the diversity and quantity of tentaculitoids in the world.
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INTRODUÇÃO
O estudo da classe Tentaculitoidea tem avançado muito no 
decorrer dos anos, porém pouco se sabe sobre o animal que 
habita a concha ou em qual reino animal o táxon deve ser 
incluído. Segundo Wei et al. (2012), existem duas principais 
ideias quanto à posição taxonômica do grupo. A primeira 
seria uma afinidade com os moluscos devido à semelhança 
com a concha e as paredes dela (Bouček, 1964; Blind, 1969; 
Lardeux, 1969; Farsan, 1994; Schindler, 2012). Já a segunda 
linha de pesquisas reconhece os tentaculitoideos como um 
grupo irmão dos microconchídeos (Weedon, 1991; Vinn 
& Taylor, 2007; Zatoń & Taylor, 2009; Vinn, 2010; Vinn 
& Zatoń, 2012; Vinn, 2013). Embora estas duas hipóteses 
ainda sejam muito discutidas, prefere-se adotar, neste 
trabalho, a primeira hipótese taxonômica para este grupo.

Dessa forma, os tentaculitoideos são invertebrados 
extintos que possuem concha carbonática coniforme 
de tamanho milimétrico. A maioria apresenta a concha 
reta, sendo que poucos apresentam concha encurvada 
e até mesmo enrolada (Schindler, 2012). Podem possuir 
uma concha lisa ou com ornamentação e, neste último 
caso, apresentam anéis, microanéis, macroanéis, estrias 
e espaços interanulares (Figura 1). A classificação dos 
tentaculitoideos é baseada, exclusivamente, em aspectos 
morfológicos da concha, a partir da ornamentação externa 
(Ciguel, 1989; Azevedo-Soares, 1999; Comniskey & 
Ghilardi, 2013). A classe Tentaculitoidea Lyashenko, 1957 
(= Cricoconarida Fisher, 1962) é dividida em três ordens: 
Tentaculitida Ljashenko, 1955, Homoctenida Bouček, 
1964 e Dacryoconarida Fisher, 1962.

Figura 1. Representantes das ordens Tentaculitida (A), Homoctenida? (B) e Dacryoconarida? (C e D). Modificado de Wittmer & Miller (2011).
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Segundo Fisher & Young (1955), os primeiros 
registros de tentaculitídeos são do Ordoviciano Inferior 
da Formação Chepultepec, da Virginia (Tremadociano), 
com representantes da ordem Tentaculitida ocorrendo em 
abundância e ficando documentados no registro fossilífero 
até o término do Siluriano. O táxon dos dacryoconarideos 
surge no Siluriano, mas torna-se excepcionalmente 
diverso no Devoniano Inferior e Médio (Schindler, 
2012). Já os homoctenídeos têm seu registro iniciado 
a partir do Devoniano e seu ápice evolutivo ocorre no 
Frasniano (Bond, 2006; Schindler, 2012). Este período é 
caracterizado pela grande expansão da diversidade e da 
distribuição geográfica dos tentaculitoideos (Wittmer & 
Miller, 2011; Schindler, 2012). Schindler (1990, 2012) e 
Bond (2006) afirmam que os homoctenideos foram os 
únicos tentaculitoideos que ultrapassaram a barreira da 
extinção Frasniano – Fameniano (FF).

No Brasil, os tentaculitoideos são encontrados nas 
bacias do Paraná, Amazonas e Parnaíba. Na Bacia do Paraná, 
foi registrada a maior descrição de gêneros Tentaculites, 
Homoctenus, Uniconus, Multiconus, Dicricoconus, Volynites 
e Styliolina, enquanto que nas bacias do Amazonas e do 
Parnaíba apenas os gêneros Tentaculites e Styliolina são 
registrados. Apesar de ser um grupo cosmopolita no 
Devoniano brasileiro, há poucos trabalhos que lidam 
com a sistemática do grupo. Os trabalhos de Hartt & 
Rathbun (1875), Clarke (1899a, 1899b) e Katzer (1903) 
foram os pioneiros na descrição de espécies do grupo 
para o Siluriano e Devoniano. Porém, após as primeiras 
descrições de espécies, poucos são os trabalhos de 
caráter taxonômico desses táxons e, conforme indicado 
em Comniskey & Ghilardi (dados não publicados), os 
realizados não seguem os critérios relacionados no Código 
Internacional de Nomenclatura Zoológica, tornado-os, 
em sua maioria, inválidos (ver Ciguel et al., 1984; Ciguel 
& Rosler, 1985; Ciguel et al., 1987; Ciguel, 1989; 
Azevedo-Soares, 1999, para exemplos na Bacia do 
Paraná). Nas bacias do Amazonas e Parnaíba, os trabalhos 
atuais relatam apenas a ocorrência dos tentaculitoideos, 

sem tratar especificamente sobre sua sistemática (Melo, 
1985; Fonseca, 2004; Ponciano & Machado, 2007; 
Ponciano, 2011; Ponciano et al., 2012).

Levando em consideração a falta de trabalhos sobre 
a sistemática do grupo, realizou-se uma revisão para as 
bacias do Amazonas e do Parnaíba, indicando as ocorrências 
das espécies ou formas aparentadas em outras localidades 
no mundo. Através da revisão realizada, foi possível 
correlacionar as ocorrências dos táxons encontrados entre 
as bacias sedimentares paleozoicas brasileiras e na região 
sul-americana, bem como atualizar e ampliar as informações 
paleobiogeográficas que esses táxons possam trazer. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas visitas a coleções técnicas de universidades, 
museus e instituições de pesquisa. As coleções analisadas 
foram: Núcleo de Estudos Paleontológicos da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Laboratório de 
Paleontologia de Invertebrados do Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN/UFRJ), 
Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) 
e Laboratório de Estudos de Comunidades Paleozoicas, 
da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO). Foram escolhidas estas coleções científicas 
em razão de os autores terem realizado contato com 
os seus curadores e, entre elas, foi verificada a presença 
dos holótipos do material dos trabalhos de Clarke 
(1899a, 1899b) e uma quantidade razoável de fósseis de 
tentaculitoideos. Não foi possível localizar os exemplares 
do trabalho de Hartt & Rathbun (1875), nem consultando o 
banco de dados de fósseis de invertebrados catalogados no 
museu Paleontological Research Institution da Universidade 
de Cornell (Ithaca, Estados Unidos), nem por meio do 
contato com os responsáveis pela coleção. 

Foram observadas 39 amostras, com aproximadamente 
153 espécimes (34 da Bacia do Amazonas e 119 da Bacia 
do Parnaíba). O material analisado é proveniente de 
afloramentos do Devoniano Médio das Formações 
Maecuru e Ererê (Bacia do Amazonas) e da Formação 



Conhecimento atual sobre os tentaculitoideos devonianos das bacias do Amazonas e Parnaíba, Brasil, depositados em instituições brasileiras

52

Cabeças (Bacia do Parnaíba). Em algumas amostras, não foi 
possível chegar ao nível genérico ou específico, pela falta de 
caracteres morfológicos ou má preservação dos espécimes. 
Ressalta-se aqui que a maioria dos exemplares analisados 

foi coletada durante expedições do século passado, sem a 
preocupação com um registro estratigráfico mais detalhado. 
Todo o material analisado encontra-se depositado nas 
instituições de pesquisas visitadas (Figura 2). 

Figura 2. Localização dos afloramentos: A) Bacia do Parnaíba, localização das Formações Cabeças e Pimenteiras; B) Bacia do Amazonas, o 
ponto de número 1 refere-se aos afloramentos da Formação Ererê e os pontos de número 2 correspondem aos afloramentos da Formação 
Maecuru (modificado de Scheffler, 2010). 
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SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

Classe Tentaculitoidea Lyashenko, 1957
Ordem Tentaculitida Lyashenko, 1955
Família Tentaculitidae Walcott, 1886
Gênero Tentaculites Schloteim, 1820

Espécie-tipo Tentaculites scalaris Schlotheim, 1820

Tentaculites eldredgianus Hartt & Rathbun, 1875 (Figura 3D)

1899 – Tentaculites eldredgianus Clarke, 1899, p. 80-81, 
plate IV, figuras 29-31

1933 – Tentaculites eldredgianus Katzer, 1933, p. 252, plate 
XIII, figuras 25-26

 Diagnose específica: 

Shell small, rather long, straight, circular in cross-
section, at least 1 mm in diameter at the larger 
end, and tapering very gradually to an acute point. 
Length of the most perfect specimen, a fragment, 
about 16 mm. Annulations narrow, quite prominent, 
an angular or slightly rounded of the summit; the 
interspaces are generally about twice as wide as the 
annulations, though they vary somewhat in width, 
and are flattened or a little rounded in the bottom; 
they are ornamented by fine annular raised lines, of 
which there are about four or five in each interspace, 
near the larger end of the specimen. The annulations 
decrease in size, but become more numerous 
toward the apex. There are about 5 to 7 in the space 
of 3 mm near the larger end (Hartt & Rathbun, 1875).

Descrição: com tamanho aproximado de 1,8 cm. 
Anéis arredondados, bastante proeminentes. Interespaços 
maiores na região adulta e da abertura, sendo 
aproximadamente duas vezes maiores do que os 
anéis. Anelamento irregular, podendo ocorrer áreas 
com pequeno espaçamento entre os anéis ou espaços 
com quase o tamanho dos anéis, também podendo 
ocorrer grandes áreas sem anéis. Câmara embrionária 
levemente arredondada.

Material: amostras de número 41 e 55, depositadas na 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO).

Distribuição geográfica: A) rio Maecuru, margem direita, 
400 m à montante da cachoeira Teuapixuna ou Alagação, 
coletadas pela expedição Orville Adelbert Derby, em 1986; 
B) localizado no lado norte de uma curva da BR-316 (Picos 
- Teresina), a cerca de 5 km do trevo de Picos, em direção a 
Oeiras, dentro de uma propriedade particular, no município 
de Picos (Deusana Machado, comunicação pessoal, 2014).

Distribuição estratigráfica: Formação Maecuru 
(Eifeliano) e Formação Cabeças (Givetiano).

Holótipo: o depósito do material descrito por Hartt 
& Rathbun (1875), seja de seu holótipo, parátipos ou 
síntipos, não possui registro. Apesar de provavelmente 
estarem depositados na Cornell University, Estados 
Unidos, contatos realizados não foram suficientes para 
localizá-los. Dessa forma, é necessário, para validação da 
espécie, determinar seu neótipo.

Tentaculites stubeli Clarke, 1899 (Figura 3B)

Diagnose específica: 

Concha um tanto robusta, estreitando-se 
rapidamente. A parte superior é cruzada por anneis 
mais ou menos oblíquos, muitas vezes irregulares, 
e separados por intervallos um tanto desiguaes. 
Na superfície externa estes anneis apresentam 
uma encosta superior comprida e uma costa 
inferior vertical ou mesmo côncava; nos moldes 
internos elles parecem agudamente angulares, 
com encostas iguaes em ambas as direções. Os 
intervallos são lisos e tornam-se mais estreitos para 
baixo, desapparecendo totalmente os anneis a uma 
distancia considerável do ápice. A parte apical da 
concha, na distancia de um terço a um quarto do 
comprimento total do tubo, é lisa (Clarke, 1899a).

Descrição: concha de tamanho médio de 2 cm. Esta 
foi a maior espécie entre as analisadas. Anéis levemente 
oblíquos na região da abertura e interespaços irregulares. 
Anéis arredondados. Interespaços mais lisos e mais largos 
na região adulta e de abertura. Região apical lisa. 

Material: amostras de número 5, 46 e 48 que estão 
depositadas na Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO).
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Distribuição geográfica: encontrada no afloramento 
da Margem direita do rio Maecuru cerca de 400 m à 
montante da cachoeira de Teapuxina ou Alagação e cerca 
de 1,5 km à montante da foz do igarapé Ipixuna.

Distribuição estratigráf ica: Formação Ererê 
(Neoeifeliana - Eogivetiana).

Holótipo: o material analisado por Clarke (1899a), 
seja de seu holótipo, parátipos ou síntipos, não possui 
registro. As figuras 24-28, estampa IV, do trabalho de 
Clarke (1899a) ficam designadas como síntipos. Apesar de 
provavelmente estarem depositados no Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, contatos realizados não foram suficientes 
para localizá-los. Dessa forma, é necessário, para validação 
da espécie, determinar seu neótipo.

Tentaculites oseryi Clarke, 1899 (Figura 3E)

Diagnose específica: 

Esta espécie é menor do que T. stubeli ou T. 
trombetensis, e tem a superfície coberta de anneis 
regulares apertados, que são arredondados e 
separados por intervallos muito estreitos do 
que os anneis. Em algumas amostras os anneis 
se estendem quase até o ápice, em outras há um 
espaço considerável junto ao ápice que é liso. 
Os intervallos entre os anneis são fortemente 
côncavos e lisos. A maior amostra observada tem 
9 mm de comprimento, e apresenta 23 anneis 
que se tornam rapidamente mais finos para baixo 
(Clarke, 1899a).

Descrição: anéis praticamente do tamanho dos 
espaços. Anéis arredondados, levemente espessos. Em alguns 
casos, região apical lisa. Interespaços fortemente côncavos e 
lisos. Em algumas amostras, a presença de anéis estende-se 
até o ápice, em outros casos ele está sem ornamentação. 
Tamanho aproximado de 1,3 cm. Clarke (1899a) afirma que 
esta espécie é menor do que T. trombetensis, porém, nas 
amostras analisadas, verificou-se o contrário.

Material: amostras de número 54, 58, 59 e 101, 
depositadas na Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO).

Distribuição geográfica: A) afloramento localizado no 
lado norte de uma curva da BR-316 (Picos - Teresina), a cerca 
de 5 km do trevo de Picos em direção a Oeiras, dentro de 
uma propriedade particular, no município de Picos; B) situado 
em uma curva da estrada de terra em direção ao povoado de 
Oiti, a 800 m do entroncamento desta com a PI-120 (trecho 
Valença do Piauí – Pimenteiras), no município de Pimenteiras, 
Piauí (Deusana Machado, comunicação pessoal, 2014).

Distribuição estratigráfica: Formação Cabeças 
(Givetiano).

Holótipo: o material descrito por Clarke (1899a), seja 
de seu holótipo, parátipos ou sintipos, não possui registro. 
Apesar de provavelmente estarem depositados no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, contatos realizados não foram 
suficientes para localizá-los. Dessa forma, é necessário, 
para validação da espécie, determinar seu neótipo.

Tentaculites trombetensis Clarke, 1899 (Figura 3A)

1989 – Tentaculites trombetensis Ciguel, 1989, p. 64- 66, 
plates 24 e 25

Diagnose específica: 

É uma concha pequena, recta, nunca flexuosa, e 
estreitando-se muito gradualmente. A superfície 
é coberta com annulações fortes e simples, cujos 
lados se inclinam de modo igualmente abrupto por 
cima e por baixo, e são separados por sulcos um 
tanto largos e fundos. Tanto as annullações como os 
sulcos se tornam mais estreitos e menores à medida 
que se approximam do ápice, e uma particularidade 
especial desta espécie é o forte desenvolvimento 
destas feições desde o começo da concha. Os 
sulcos intersticiaes são destituídos de ornamentação. 
O comprimento de uma amostra de tamanho 
médio, e provavelmente inteira, é de 11 mm; a 
largura na abertura é de 1 mm (Clarke, 1899b).

Descrição: concha pequena, com tamanho 
aproximado de 0,8 cm. Anéis arredondados. Interespaços 
largos e fundos. Anéis e espaços maiores na região da 
abertura. Ápice geralmente liso. Câmara embrionária 
levemente arredondada. 
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Distribuição geográfica: A) rio Maecuru, margem 
direita a 400 m à montante da cachoeira Teuapixuna ou 
Alagação, coletadas pela Expedição Orvile A. Derby; 
B) localizado no lado norte de uma curva da BR-316 
(Picos - Teresina), a cerca de 5 km do trevo de Picos, em 
direção a Oeiras, dentro de uma propriedade particular, 
no município de Picos (Deusana Machado, comunicação 
pessoal, 2014).

Distribuição estratigráfica: Formação Maecuru 
(Eifeliano) e Formação Cabeças (Givetiano). 

Holótipo: o material analisado por Clarke (1899b), 
seja de seu holótipo, parátipos ou síntipos, não possui 
registro. As figuras 26-27, estampa II, do trabalho de 
Clarke (1899b) ficam designadas como síntipos. Apesar de 
provavelmente estarem depositados no Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, contatos realizados não foram suficientes 
para localizá-los. Dessa forma, é necessário, para validação 
da espécie, determinar seu neótipo.

Classe Tentaculitoidea Lyashenko, 1957
Ordem Dacryoconarida Fisher, 1962

Família Stylionidae Grabau & Shimer, 1910
Gênero Styliolina sp. Karpinsky, 1884

Espécie-tipo Styliola nucleata Karpinsky, 1884

Styliolina clavulus Barrande, 1852 (Figura 3C)

Diagnose específica: 

La plupart des spécimens de cette espèce sont 
écrasés dans les roches schisteuses de nos bandes 
g 2-h 1. Cependant, on en découvre quelques uns 
qui permettent de reconnaître la forme naturelle, 
conique et régulière de la coquille, dont la section 
transverse semble circulaire. La surface de ce test n’a 
conservé aucune trace d’ornemens. Dimensions. La 
longueur de la plupart des spécimens varie entre 1 et 
3 mm. Mais nous en rencontrons quelques uns qui 
atteignent 5 mm. et dont le diamètre est d’environ 
1/2 mm (Barrande et al., 1852).

Descrição: concha com tamanho aproximado de 
1,8 cm, reta, lisa e sem a presença de anelações. Em alguns 

casos, ocorre a presença de tênues estrias de crescimento. 
Câmara embrionária com forma goticular. 

Distribuição geográfica: A) rio Maecuru, margem 
direita, 400 m à montante da cachoeira Teuapixuna ou 
Alagação, coletadas pela Expedição Orville A. Derby, 1986; 
B) afloramento localizado no lado norte de uma curva da 
BR-316 (Picos - Teresina), a cerca de 5 km do trevo de 
Picos em direção a Oeiras, dentro de uma propriedade 
particular, no município de Picos (Deusana Machado, 
comunicação pessoal, 2014).

Distribuição estratigráfica: Formação Maecuru 
(Eifeliano) e Formação Cabeças (Givetiano).

DISCUSSÃO
Os tentaculitoideos possuem uma ampla distribuição 
geográfica, sendo encontrados em locais como Afeganistão, 
África do Sul, Alemanha, Áustria, Argentina, Bolívia, Canadá, 
China, Estados Unidos, Paraguai, Peru, Polônia, República 
Tcheca e Suécia (Knod, 1908; Fisher & Young, 1955; Ljashenko, 
1955, 1957, 1959; Fisher, 1962; Bouček, 1964; Lardeux, 
1969; Larsson, 1979; Lindemann & Yochelson, 1992; Alberti, 
1993; Lindemann & Melycher, 1997; Azevedo-Soares, 1999; 
Wittmer & Miller, 2011; Schindler, 2012; Wei et al., 2012), e 
apresentando distribuição estratigráfica do Ordoviciano ao 
Devoniano, possuindo ápice da classe no Devoniano Médio 
e extinção total da classe no limite Frasniano-Fameniano 
(Bond, 2006; Wittmer & Miller, 2011; Schindler, 2012).

No Hemisfério Norte, uma grande quantidade de 
gêneros e espécies é conhecida, enquanto no Brasil são 
poucos os táxons encontrados no registro estratigráfico 
(Ciguel, 1989; Azevedo-Soares, 1999; Comniskey & 
Ghilardi, 2013).

Os trabalhos referentes ao surgimento, apogeu e 
extinção dos tentaculitoideos são controversos. Autores 
como Wittmer & Miller (2011) e Schindler (2012) citam 
a ocorrência dos primeiros tentaculitoideos no início 
do Ordoviciano. Porém ocorre uma lacuna no registro 
de tentaculitoideos durante o Ordoviciano Médio, que 
voltam a aparecer no final do Ordoviciano. Segundo 
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Wittmer & Miller (2011), no início do Ordoviciano, 
o registro ocorre na Austrália, Malásia e Tailândia e, 
curiosamente, após esse período os tentaculitoideos 
não são documentados até o final do Ordoviciano. 
Neste período, muitas são as ocorrências da ordem 
Tentaculitida, existindo, no entanto, apenas um relato 
da ocorrência de Styliolina, marcando a primeira aparição 
dos Dacryoconarida. 

O início do Siluriano é marcado por um notável 
aumento na diversidade de tentaculitoideos em todo o mundo 
(Fisher, 1962; Wittmer & Miller, 2011; Wei et al., 2012). 

Durante o Devoniano, o grupo mostra extensa 
disseminação global (Fisher, 1962; Alberti, 1993; Wittmer 
& Miller, 2011; Wei et al., 2012; Schindler, 2012). Segundo 

Wittmer & Miller (2011), no início do Devoniano as três 
ordens estavam presentes em proporções praticamente 
iguais. Os Dacryoconarida atingem o máximo de sua 
diversidade durante o Devoniano Médio (Schindler, 2012), 
enquanto os Homoctenida têm seu ápice no Frasniano 
(Bond, 2006; Schindler, 2012). 

Entre os trabalhos que relatam a distribuição 
geográfica dos tentaculitoideos durante o Ordoviciano, 
Siluriano e Devoniano, apenas o de Wittmer & Miller (2011) 
registra sua presença na América do Sul, com ocorrências 
somente a partir do Devoniano, porém sem maiores 
detalhes quanto à localização das ocorrências e andares 
estratigráficos. No entanto, trabalhos de Clarke (1899b) já 
citam a ocorrência de tentaculitoideos para o Siluriano da 

Figura 3. Tentaculitoideos das bacias do Amazonas e do Parnaíba: A) Tentaculites trombetensis (MN 2697), nota-se que os interespaços são 
mais largos e fundos do que o normal, sendo a característica principal desta espécie; B) Tentaculites stubeli (UNIRIO 5), os anéis oblíquos 
são características-chave nesta espécie; C) Styliolina clavulus (UNIRIO 42), a falta de ornamentação na concha caracteriza este gênero; 
D) Tentaculites eldredgianus (UNIRIO 41), os interespaços são maiores na região da abertura, como mostra a figura; E) Tentaculites oseryi 
(UNIRIO 58), anéis e interespaços com o mesmo tamanho são característicos nesta espécie. Escala = 0,5 cm. 
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Bacia do Amazonas. Wei et al. (2012) afirmam ainda que 
não existem evidências convincentes quanto à presença 
de tentaculitoideos além dos trópicos.

O hábito de vida dos tentaculitoideos é assunto 
controverso. Fisher (1962) afirma que os tentaculitoideos 
eram animais tolerantes a diversos tipos de ambientes. 
Hoje em dia, sabe-se que os tentaculitoideos possuíam 
sua fase larval planctônica.

Nota-se que, no mesmo período (Devoniano), 
a diversidade de espécies da América do Sul é inferior 
a da Europa e da América do Norte. Como citado 
anteriormente, alguns autores acreditam que o grupo dos 
tentaculitoideos tivesse preferência por ambientes tropicais. 
Analisando os mapas de reconstrução paleogeográfica 
apresentado por Wittmer & Miller (2011), verifica-se maior 
concentração dos registros do grupo em regiões mais 
tropicais, tais como Laurentia, Báltica e Avalonia, desde o 
Ordoviciano até o Devoniano. 

Na América do Sul, os tentaculitoideos mais antigos 
que se têm registro são do Siluriano, com ocorrências no 
Brasil, Bolívia, Paraguai e Peru (Clarke, 1899b; Isaacson et 
al., 1976; Grahn, 1992; Ciguel, 1989; Heredia et al., 2007; 
Malanca et al., 2010). Até o momento, só existe registro do 
gênero Tentaculites para as camadas silurianas brasileiras. 

Na América do Sul, durante o Devoniano, os 
tentaculitoideos ocorriam na Argentina, Bolívia, Brasil, Peru 
e Uruguai (Hartt & Rathbun, 1875; Ulrich, 1893; Derby, 
1890; Von Ammon, 1893; Katzer, 1897; Kayser, 1897, 
1900; Siemiradzki, 1898; Clarke, 1899a; Schuchert, 1906; 

Knod, 1908; Katzer, 1903, 1933; Clarke, 1913; Boucot et 
al., 1980). O registro pioneiro quanto ao surgimento dos 
primeiros dacryoconarida ocorre com o trabalho de Hartt 
(1897), com o gênero Styliolina. Ciguel & Rosler (1985) 
fazem a primeira citação da ocorrência de Homoctenus e 
Volynites para as camadas do Devoniano da Bacia do Paraná. 

Apesar do grande número de registro de 
tentaculitoideos para o Devoniano da América do Sul, 
verificou-se a necessidade de um refinamento sistemático, 
pois a citação da ocorrência, na maioria das vezes, não 
vem acompanhada por figuras ou fotos dos exemplares 
citados. Se o material apresenta-se mal preservado e sem 
classificação mais refinada, torna-se difícil obter estimativas 
quanto às prováveis rotas migratórias para o grupo.

Após as análises, foi verificada a ocorrência das 
espécies Tentaculites trombetensis, Tentaculites eldredgianus, 
Tentaculites stubeli, Tentaculites oseryi e Styliolina clavulus 
(Tabela 1) nas bacias do Amazonas e do Parnaíba. Na 
Tabela 1, é mostrada em qual formação cada espécie foi 
encontrada, assim como a idade atualizada das formações.

As quatro espécies de Tentaculites encontradas nas 
bacias do Amazonas e do Parnaíba foram citadas para o 
Devoniano da Bolívia e do Uruguai. Na Argentina, foi 
verificado o relato da ocorrência apenas da espécie T. crotalinus, 
e no Peru da espécie Tentaculites jaculus (sendo que esta 
espécie, no Brasil, só foi encontrada na Bacia do Paraná). 

Clarke (1899a) e Katzer (1903) descrevem de forma 
pioneira a espécie Tentaculites crotalinus para as bacias do 
Amazonas e Parnaíba. Tal espécie tem seu holótipo descrito 

Bacia do Amazonas Bacia do Parnaíba

Formação Maecuru 
(Eifeliano)

Formação Ererê 
(Neoeifeliano – Eogivetiano) Formação Cabeças (Givetiano)

Tentaculites eldredgianus x x

Tentaculites trombetensis x x

Tentaculites oseryi x

Tentaculites stubeli x

Styliolina clavulus x x

Tabela 1. Distribuição das espécies de tentaculitoideos nas bacias do Amazonas (formações Maecuru e Ererê) e do Parnaíba (Formação Cabeças).
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no Grupo Bokkeveld, na África (Salter, 1856). A presença 
desse táxon em camadas devonianas brasileiras indicaria 
uma provável comunicação remota entre essas bacias com 
o Grupo Bokkeveld. Após análises da diagnose original 
da espécie, observação de espécimes de T. crotalinus 
encontrados no Devoniano da Bacia do Paraná e examinar 
as figuras-tipo, constataram-se que os espécimes descritos 
por Katzer (1897, 1903) não se referem a T. crotalinus. As 
descrições e as figuras apresentadas nos trabalhos de Katzer 
(1897, 1903) não apresentam as mesmas características 
morfológicas, do espécime proposto por Salter (1856) 
como T. crotalinus. O mesmo fato ocorre com a espécie 
Tentaculites tenellus Katzer (1897), pois o autor apresenta 
uma diagnose pobre e figuras de baixa qualidade. O 
espécime não possui características morfológicas distintas 
o suficiente para a criação de uma nova espécie. Com 
base na descrição da espécie e na figura apresentada em 
seu trabalho, os presentes autores não reconheceram 
esta espécie em nenhuma das amostras analisadas. 
Schuchert (1906) apresenta uma tabela com os espécimes 
encontrados na Bacia do Amazonas, e nela o autor cita 
a ocorrência de T. tenellus, porém não apresenta uma 
descrição ou figura da espécie. 

Um resultado importante foi que as cinco espécies 
encontradas nas bacias do Amazonas e do Parnaíba são 
diferentes daquelas encontradas na Bacia do Paraná. 
Verificou-se também que as espécies de tentaculitoideos 
encontrados na Bacia do Paraná ocorrem desde o 
Neopraguiano até o Neogivetiano, enquanto as espécies 
das bacias do Amazonas e do Parnaíba ocorrem em 
afloramentos datados do Eifeliano ao Givetiano. As 
espécies encontradas na Bacia do Paraná foram também 
localizadas em camadas do Devoniano da Bolívia. Esses 
dados nos levam a supor que, com base na ocorrência 
dessas espécies, não houve conexão e, portanto, migração 
entre as bacias intracratônicas brasileiras nessa época. 
Outra consideração importante seria o fato de que 
provavelmente esta fauna provenha da Bolívia, visto que 
a ocorrência do gênero Tentaculites tem seus primeiros 

registros durante o Siluriano da Bolívia, surgindo apenas 
no Neopraguiano da Bacia do Paraná e durante o Siluriano 
Inferior da Bacia do Amazonas. 

Como citado em alguns trabalhos (Bond, 2006; 
Wittmer & Miller, 2011; Schindler, 2012; Wei et al., 2012), a 
extinção dos tentaculitoideos ainda é motivo de discussões, 
sabendo-se que a extinção total do grupo ocorre no final 
do Devoniano. Bond (2006) afirma que os homoctenídeos 
apresentam seu ápice no Devoniano Médio e durante 
o limite Frasniano-Fameniano ocorre sua extinção, 
juntamente com a extinção total do grupo. Segundo 
Bond (2006), Wittmer & Miller (2011) e Schindler (2012), 
a extinção do grupo ocorre concomitantemente a um 
evento de extinção conhecido como “crise de Kellwaser”. 
Esta crise tem sido constantemente citada como a possível 
causa do desaparecimento dos tentaculitoideos do 
Hemisfério Norte, embora eles estivessem em competição 
com gastrópodes planctônicos, que estavam no auge de 
seu desenvolvimento. Ela é reconhecida como gradual, 
afetando primeiramente comunidades bentônicas por 
meio da anoxia. Eventuais pulsos anóxicos subsequentes 
reduziriam a extensão das áreas de ocorrência dos 
organismos pelágicos (Wittmer & Miller, 2011).

Para Berkyová et al. (2007), o período Devoniano é 
considerado de grandes mudanças nas biosferas terrestre 
e marinha, o que resultou em perturbações no reino 
dos planctônicos (incluindo a extinção dos graptólitos, 
aparecimento dos dacryoconarídeos, declínio de acritarcas 
e extinção do tentaculitoideos no final do Devoniano). 

Niko (2000) cita a ocorrência de homoctenídeos 
no limite Carbonífero/Permiano, porém a falta de dados 
sedimentológicos consistentes tornou esta ocorrência 
questionável (Schindler, 2012).

CONCLUSÃO
Das 39 amostras analisadas nas quatro instituições de 
ensino e pesquisa visitadas, foram reconhecidas as seguintes 
espécies de tentaculitoideos no Devoniano Médio da 
Bacia do Amazonas: Tentaculites trombetensis, T. stubeli, 
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T. eldredgianus e S. clavulus. Na Bacia do Parnaíba, foram 
reconhecidas: T. trombetensis, T. oseryi, T. eldredgianus e S. 
clavulus. Diferentemente do que alguns autores haviam 
citado anteriormente, não foi reconhecida a espécie 
Tentaculites crotalinus nas bacias do Amazonas e do 
Parnaíba. Na América do Sul, o registro dos primeiros 
tentaculitoideos ocorreu durante o início do Siluriano, 
com o gênero Tentaculites. Representantes das ordens 
Dacryoconarida e Homoctenida foram encontrados a 
partir do Devoniano Inferior. Nas bacias do Amazonas e 
do Parnaíba só existe registro das ordens Tentaculitida e 
Dacryoconarida.
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